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1.MERCADO INTERNO 
 
1.1. Preços 
Quadro I – Preços:  Recebidos pelos Produtores - FOB e Paridade  

 
Se comparados a igual período do ano passado, os preços recebidos pelos 

produtores tiveram acréscimos de 45,16% no Ceará, 30,21% no Piauí e 36,58% no Rio 
Grande do Norte. Já em relação ao mês passado, as cotações oscilaram, positivamente, em 
5,88% no Ceará e 1,45% no Rio Grande do Norte, enquanto que no Piauí houve recuou na 
ordem de 6,72%. A demanda, mesmo com os negócios pouco reportados tem sido o 
parâmetro para o comportamento observado nessas cotações. 

  
Entre janeiro/2013 a fevereiro/2016, os valores médios recebidos pelos 

produtores acumularam crescimento na ordem de 96,93%, enquanto que os Preços Mínimos 
foram reajustados em 23,19%.  O incremento no valor da paridade de exportação Fob 
Fortaleza-CE, no mesmo período correspondeu a 108,96%, alcançando a cotação média de 
R$ 3,52/kg, contra R$ 2,11/kg recebidos pelos produtores. Já a paridade de exportação 
efetiva acumulou aumento de 165,12%, com os preços médios passando para R$ 3,22/kg 
(Gráfico I). 
 

CASTANHA DE CAJU                                                                       Período: 01 a 29/02/2016

Quadro I: Castanha de Caju in Natura PREÇO PAGO AO PRODUTOR (em R$/kg)

12    
meses            

1          
mês                     

(a)  (b)

Ceará(CE) kg 2,48 3,40 3,60 1,70 3,53 5,60 45,16

Piauí (PI) kg 1,92 2,68 2,50 1,70 - - 30,21

R. G do Norte (RN) kg 2,57 3,46 3,51 1,70 - - 36,58
Notas: (*) Preço de Exportação FOB Fortaleza (CE) e m US$/lb/peso. (**) Paridade exportação FOB Fortale za
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1.2. Safras 
 

O IBGE, em seu relatório divulgado no mês corrente estimou para a safra de 
castanha de caju in natura/2016, uma produção de 228.796 toneladas; quantidade apontada 
como superior em 0,06% aos valores formalizados no relatório do mês anterior (produção de 
228.649 toneladas); número próximo da média quando ocorre regularidade pluviométrica 
nas principais regiões produtoras.  Já em comparação ao volume colhido na safra passada, 
o aumento estimado foi na ordem de 118,6% (Tabela 1 e Gráfico II). 

 
Ressalta-se que esta é a segunda estimativa de uma série a ser realizada e, que 

o quantitativo a ser colhido nesta safra ocorrerá no mês de janeiro de 2017, após aquele 
Instituto revisar mês a mês esses números, ocasião em que será divulgado o resultado final. 
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1.3. Exportações 

 
As exportações de castanha de caju amêndoa em fevereiro/2016 totalizaram 

1.151 toneladas, correspondendo a  - 5,89%, quando comparadas ao quantitativo exportado 
em janeiro/2015, ou seja, 1.223 toneladas. A oferta mundial, advinda do Vietnam e Índia, 
pode ser considerada como um dos fatores que contribuiu para tal ocorrência  (Gráfico III).  

 
 
 

 
 

2. MERCADO INTERNACIONAL 
 
2.1. Preços 
 

O (Gráfico IV) demonstra que de janeiro/2014 a fevereiro/2016, os preços 
internacionais da amêndoa de castanha tiveram o seguinte comportamento: incremento de 
7,76% na Índia e 7,25% no Vietnam. Já no mês atual, em comparação ao anterior houve 
deságio na Índia de 0,27% e, estabilização no Vietnam. A maior oferta do produto indiano,  
contribuiu para a leve retração nos preços, enquanto que no Vietnam a demanda 
permaneceu ajustada.  
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